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Política 
•SUCESSÃO-

ATE MAILSON LUTA FOR CJNÇOANOS 
Nunca os 

cincoanistas 
estiveram tão 

otimistas 
A emenda propondo mandato de cinco 

anos para o presidente Sarney, apresentada 
com 317 assinaturas, será aprovada — com 
certeza — pelo plenário da Constituinte. Es­
sa foi a informação levada ontem a Sarney, 
no Palácio da Alvorada, pelo líder do gover­
no na Câmara, deputado Carlos SanfAnna. 
À noite, o autor da proposta, deputado Ma­
teus Iansem (PMDB-PR), também falava 
com convicção: a emenda, no seu entendi-
Imento, passa sem problemas. 

Mais otimista que nos dias anteriores, 
SanfAnna garantiu a Sarney que ele já po­
de ficar tranquilo: os cinco anos estão asse­
gurados. E SanfAnna descarta qua lque r 
possibilidade de os governadores favorá­
veis aos quatro anos influírem sobre a deci­
são dos cons t i tu in tes : "Quem assinou a 
emenda é porque vai votar nela", 

Entre os pedetistas que subscreveram a 
proposta dos cinco anos estão João de Deus 
e Feres Nader. Ontem, os dois desligaram-
se do PDT, por solicitação do líder Brandão 
Monteiro, contrário aos cinco anos. Eles 
ainda tentaram insistir em permanecer no 
partido, argumentando que iriam submeter 
sua posição ao ex-governador Leonel Brizo-
la, mas Brandão Monteiro foi veemente: "Se 
ele aceitar que vocês votem a favor dos cin­
cos anos então será a bancada quem se des­
ligará do PDT". 

Para o ministro das Comunicações, An­
tónio Carlos Magalhães, os cinco anos são 
fato consumado, e a emenda Mateus Iansem 
deverá ter mais de 320 votos favoráveis 
quando for a p lenár io . O minis t ro dos 
Transportes, José Reinaldo Tavares, prefe­
re manter-se neutro, afirmando que não es­
tá trabalhando pelos cinco anos porque a 
orientação de Sarney é de "aceitar o que for 
resolvido pela Constituinte". O mesmo dis­
tanciamento foi alegado pelo deputado Sar­
ney Filho CPFL-MA). Mesmo assim, ele tem 
certeza de que a maioria dos constituintes 
"é favorável aos cinco anos para Sarney". 

Já o presidente da Federação das Asso­
ciações Comerciais do Rio Grande do Sul, 
César Rogério Valente, prefere não fazer 
previsões. Ele espera apenas que a discus­
são seja encerrada o mais rápido possível, 
porque os empresários estão "saturados de 
indefinições". Pessoalmente, Valente acha 
que o Pais não sairá perdendo se o futuro 
presidente só for eleito em 89. 

E hoje, às 19 horas, 178 pessoas, entre 
prefeitos e políticos da região de Mogi das 
Cruzes, desembarcarão em Brasília, para 
manifestar formalmente seu apoio à emen­
da dos cinco anos. Liderada pelo deputado 
João Cunha (PMDB-SP), a comitiva será re­
cebida ainda pela manhã no palácio do Pla­
nalto para audiência com Sarney. 
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Iansen, ao centre, entrega sua emenda. Maílson e Quércia: o burocrata feiendo politica. 

i 5ANOS 
A emenda chega à Constituinte com 317 assinaturas 

O deputado Matheus Iansen (PMDB-PR) 
en t regou ontem às 19h40 à Constituinte 
emenda estabelecendo em cinco anos o 
mandato do presidente Sarney, acompanha­
da de 317 assinaturas, o que assegura prefe­
rência automática para votação da propos­
ta. O líder do governo na Câmara, deputado 
Carlos SanfAnna (PMDB-BA) disse não ter 
dúvidas de que os votos irão corresponder 
em plenário ao número de assinaturas. 

A emenda, com 69 páginas e de número 
1525-5, estabelece no "capuf' do artigo 4 das 
Disposições Gerais e Transitórias do proje-
to da Constituição que a primeira eleição 
para presidente da República, após a pro­
mulgação da Constituição, vai se realizar no 

dia 15 de novembro de 1989. O objetivo da 
emenda, segundo consta na justificativa pa­
ra sua apresentação, é de assegura r ao 
a tual presidente a complementação "das 
medidas e tratativas políticas, que vem lide­
rando, no processo de transição política por 
ele iniciado". A justificativa diz, ainda, que 
se o projeto de Constituição opta pelos cin­
co anos para os mandatos presidenciais, de­
ve se assegurar igual período ao atual pre­
sidente. 

O deputado Matheus Iansen, após a en­
trega da emenda, disse otimista, que se hou­
vesse esperado até o final do prazo, às 24h, 
alcançaria um número maior de assinatu­
ras, mas explicou que o total atingido esta-

va dentro das expectativas. Hoje, às lOh, o 
deputado tem um encontro com o presiden­
te Sarney, no Palácio do Planalto, no qual 
conversará sobre o tema. "Vamos mostrar a 
emenda e dizer que facilmente obteremos 
os votos necessários na hora de sua votação 
em plenário", afirmou o deputado. 

Segundo Iansen, foi necessário um tra­
balho exaustivo para a obtenção das assina­
turas, mas, a seu ver, o processo foi gratifi­
cante, já que aqueles que assinaram, diz 
ele, acreditam que apenas depois da Consti­
tuição elaborada e prontas as legislações 
partidária e eleitoral será possível pensar 
em movimentação de candidatos à Presi­
dência. 
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OS PARTIDOS 
PMDB 

P o r f a l t a d e 
quórum a bancada 
do PMDB na Consti­
tu in te deixou, on­
tem, de examinar e 
decidir as questões 
para as qua is foi 
convocada. 110 dos 
305 peemedebistas 
que integram a ban­
cada assinaram o li­
vro de p r e s e n ç a , 
mas em n e n h u m 
momento esse nú­
mero esteve no au­
di tór io Nereu Ra­
mos, onde foi reali­
zada a reunião. O lí­
de r Már io Covas 
acabou suspenden­
do os t r a b a l h o s , 
quando apenas cer­
ca de 20 parlamen­
tares estavam no re­
cinto, anunc iando 
que convocará novo 
encontro pa ra de­
pois do término do 
prazo de apresenta­
ção dos destaques 
para as emendas ao 
anteprojeto de car­
ta, e antes do início 
da votação pelo ple­
nário. 

A bancada de­
veria ter-se mani­
festado sobre a pro­
posta de antecipa­
ção da votação do 
mandato do pres i ­
dente José Sarneye 
do sistema de go­
verno , d iscut indo 
e s t r a t é g i a s p a r a 
ap res sa r os traba­
lhos da Constituin-

jte e examinando as 
emendas ao ante­
projeto da Sistema­
tização, preparadas 
pela liderança, que 

desejava obter as 

encaminhá-las. Mas 
o encontro acabou 
resumindo-se a al­
g u n s p r o n u n c i a ­
mentos sobre a ne­
cessidade da reto­
mada do curso ori­
ginal do PMDB, de­
clarações de inten­
ção de integrantes 
do Centrão, como o 
depu tado Arnaldo 
Mart ins , que pro­
meteu votar jcom a 
liderança e apelou 
em favor da unida­
de partidária. 

O p r e s i d e n t e 
Ulysses Guimarães 
esteve presente por 
a lguns i n s t a n t e s , 
mas se retirou logo 
depois de o deputa­
do Hermes Zanetti 
ped i r a r e tomada 
das bandeiras ori­
ginais do p a r t i d o 
em nome da coerên­
cia. O senador Leite 
Chaves, do Paraná, 
acabou dando a no­
ta distoante da reu- ' 
nião, a n u n c i a n d o 
que iria p repara r 
moção de confiança 
para confirmar ou 
não o senador Má­
rio Covas na lide­
rança , q u a n d o , a 
questão não estava 
sequer em discus­
são. Na presidência 
dos trabalhos, o lí­
der pareceu não es­
cutar as palavras do 
senador. 

PT 
Em nome da li­

de rança do PT, o 
deputado José Ge-
noíno (SP) ocupou 

acusar o deputado 
Ulysses Guimarães 
de estar "conivente 
com o Centrão". 

Disse o deputa­
do que todos os par­
tidos haviam rece­
bido comunicação 
do p r e s i d e n t e da 
Assembleia Nacio­
nal, segundo a qual 
o prazo para apre­
sentação de emen­
das ao projeto de 
Constituição se en­
cerraria às 19 horas 
de ontem. 

"Agora à tarde, 
no entanto" -r- re­
clamou — "as lide­
ranças par t idá r ias 
r e c e b e r a m outra 
comunicação, estra­
n h a m e n t e e s t e n ­
dendo o prazo até a 
meia-noite. Quem é 
que estava prec i ­
sando de mais essas 
cinco horas? Todos 
sabem que o Cen­
trão é que não está 
conseguindo reunir 
as 280 ass inaturas 
de apoio para as 
suas propostas. Os 
constituintes do PT 
e de outros partidos 
trabalharam dentro 
do prazo anter ior­
mente estabelecido 
e já apresentaram 
as suas emendas. 

Genoíno d isse 
que o Centrão não 
tem apenas a maio­
ria da Assembleia 
N a c i o n a l , c o m o 
proclama, mas tam­
bém o seu presiden­
te , Ulysses Guima­
rães. "Quando está­
vamos aqui, na Co­
missão de Sistema­
tização, trabalhan­

do dia e noite, in-
ontem a tribuna da 
Const i tu in te para 
clusive aos sábados 
e domingos, o dr. 
Ulysses vivia fazen­
do d e c l a r a ç õ e s à 
imprensa para co­
brar o apressamen-
to dos trabalhos. O 
Centrão levou, no 
entanto, 46 dias pa­
ra votar sua propos­
ta de alteração re­
gimental e ele não 
fez nenhuma decla-
r a ç ã o p e d i n d o 
pressa." 

Um mandato de cinco anos para o presi­
dente José Sarney: essa foi a pregação feita 
ontem pelo ministro da Fazenda, Maílson 
da Nóbrega, no Palácio dos Bandeirantes, 
ao afirmar que se o governo conseguir re 
verter a expectativa desfavorável da econo 
mia, com uma adequada negociação da divi 
da externa, abrindo-se a possibilidade de 
entrada de novos recursos que assegurem 
um horizonte favorável de investimentos 
para o Brasil, a melhor solução para o Pais 
será a permanência do atual governo por 
mais dois anos. (Leia também, na página 9, 
suas previsões sobre inflação.) 

O ministro Maílson da Nóbrega obser-
vou que "com todas essas vitórias, nós não 
poderíamos criar nenhuma incerteza, ne 
nhuma dificuldade, que seriam decorrentes 
de processo eleitoral prematuro com a elei 
ção para a Presidência da República". Máíl 
son disse acreditar que será fundamental 
sob o ponto de vista da economia a aprova 
ção do mandato de cinco anos para o presi 
dente José Sarney, se a equipe governamen 
tal«onseguir quebrar as expectativas nega 
tívas que envolvem a política económica 
nacional. 

Maílson chegou a dizer que como buro­
crata, não estava preparado para responder 
a uma questão tão complexa quanto a possi­
bilidade de seu êxito no Ministério da Fa­
zenda vir a garantir os cinco anos de man­
dato governamental. Mas, lembrando que é 
um homem que aprendeu a trabalhar em 
equipe, acabou afirmando também que tra­
balhará pela aprovação dos cinco anos de 
governo. "Acho que se o objetivo de todos é 
o desenvolvimento do País, com a criação 
de novos empregos que protejam os traba­
lhadores, acho que todo o esforço deve ser 
feito, e não só pelo Ministério da Fazenda. 
Não podemos trabalhar sozinhos, não pode­
mos ser ama-seca de outros setores: deve 
existir coesão do governo e todos voltados 
para o mesmo objetivo, qual seja o do de­
senvolvimento, da tranquilidade social, da 
estabilidade política", afirmou. 

Mesmo sabendo que não conta com o 
apoio expresso do PMDB à sua indicação 
para o Ministério da Fazenda, Maílson da 
Nóbrega acha que esse é o momento de se 
deixar de fazer promessas: "Poderia dizer 
demagogicamente que vou contar com o 
apoio do PMDB. Mas não. O governo tem de 
se fazer merecedor do apoio da classe polí­
tica e só conseguirá isso se acertar nas suas 
decisões. Se trouxer o desenvolvimento, se 
melhorar a situação das classes trabalhado­
ras, se der um rumo mínimo para que a 
classe empresarial sinta-se disposta a in­
vestir, criando empregos, o governo estará 
trabalhando no esforço de adquirir credibi­
lidade". 

Durante o almoço no Palácio dos Ban­
deirantes com Orestes Quércia, Maílson da 
Nóbrega fez a defesa do mandato de cinco 
anos para Sarney. No entanto, ele negou 
que tenha aconselhado Quércia a influen­
ciar a bancada paulista do PMDB na Consti­
tuinte para votar os cinco anos de mandato, 
Observou que não é um especialista empo-
lític» e, por isso, não ousou levantar esse 
assunto com o governador. Definiu-se como 
um burocrata e admitiu que quando os as-: 
suntes tratados forem políticos ísc coiupoi-j 
tara como tal. "Foi isso o que aprendi a vida 
toda. Aliás há diferença entre tecnocrata e 
burocrata. Vi hoje no dicionário que tecno­
crata é aquele que acredita na tecnocracia, 
que é um governo em que há predominân­
cia de técnicos. Burocrata é o funcionário 
público disciplinado que segue os regula­
mentos e a lei. Eu me defino como buro­
crata". 

"Nós precisamos acreditar mais no Bra­
sil", acrescentou ele, considerando ser ina­
ceitável ver-se pesquisa onde mais de 20% 
dos paulistas dizem que gostariam de ter 
nascido em outro país, "Isso é inaceitável. 
Este é um país de oportunidades, que pro­
move como poucos, com grande mobilidade 
social. Um país desses não pode gerar des­
confiança em seus habitantes. O governo 
deve demonstrar que está no caminho cer­
to", advertiu. 

Também o ministrto da Saúde, deputa 
do Borges da Silveira, foi ontem ao Palácio 
dos Bandeirantes e encontrou-se com o go­
vernador Orestes Quércia. Da mesma forma 
que Maílson da Nóbrega, o ministro da Saú­
de acabou defendendo mandato de cinco 
anos para o presidente José Sarney. Na sua 
opinião, os constituintes aprovarão emenda 
nesse sentido. 

Valgênio Rangel 

PFL 
0 a d i a m e n t o 

d a s c o n v e n ç õ e s 
pa r t idá r i a s e d a s 
consultas às bases 
sobres suas prefe­
rências em termos 
de candidato à su­
cessão do presiden­
te José Sarney serã 
a principal decisão 
da reunião de hoje, 
às 9h30 da manhã, 
da Executiva Na­
cional do PFL. 

Deverá prevale­
cer o ponto de vista 
do ministro das Mi­
nas e Energia, Au-
r e l i a n o C h a v e s , 
provável candidato 
do partido à Presi­
dência da Repúbli­
ca, segundo o qual 
só terá sentido rea­
lizar consultas às 
bases , para saber 
qual seu nome pre-
dileto para a Presi­
dência da Repúbli­
ca , q u a n d o a As­
sembleia Nacional 
Constituinte houver 
definido o sistema 
de governo e o tem­
po de duração do 

mandato do presi­
dente Sarney. 

O calendário da 
c ú p u l a p e f e l i s t a 
previa a realização 
de convenções mu­
nicipais dia 28 de 
fevereiro, das re­
gionais a 10 de abril 
e a nacional a 15 de 
maio. Nesta última, 
o pa r t ido d e v e r á 
definir, de uma vez 
por todas, se conti­
nua apoiando o pre­
sidente José Sarney 
ou se vai pa r a a 
oposição. 

No encontro da 
Executiva Nacional n ' 
do PFL deverá ser *-, 
definida também an 
posição oficial do,j 
partido em torno de -
ma té r i a s , polêmi-* 
cas ou não, da futu-, 
ra Constituição. , 

I m p r i m i r um, 
perfil predominan­
temente l ibe ra l à 
Const i tuição, pro-. 
curando impedir o 
domínio desmedido 
do Estado sobre a 
sociedade e assegu­
rando os direitos da 
cidadania de forma 
mais precisa , é o 
objetivo do PFL, se­
gundo o presidente 
do partido, senador 
Marco Maciel e o 
seu líder no Sena­
do, Carlos Chiarel-
l i . Para Chiarel l i 
"mais do que nunca 
se impõe que o ci­
dadão deixe de ser 
um carona na Cons­
tituição". Ele e Ma­
ciel entendem que 
isso é possível so­
bretudo por não es­
t a r e m em c a u s a 
q u e s t õ e s p o l é ­
micas, 
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